Contradições em Monsanto, no regime ilegal vigente

Haverá informações sobre castigos aplicados aos reclusos organizadas em forma de cadastro. Os presos têm um desejo grande de saírem de Monsanto, que entendem como um castigo - o que efectivamente é, e por isso temos reclamado a ilegalidade de toda a situação. É natural que ocupem o seu tempo, tornado enorme pelo ócio, a pensar em modos de minimizar o cadastro e como pressionar os decisores (em particular o Director) para confirmar essa minimização e também as razões para que dali possam sair em breve. Ora, o Director, agastado com as pressões, responder-lhes-á que nunca mais dali sairão, para desespero dos presos. Ao mesmo tempo, não é claro exactamente com que efeitos, já que desconhecemos os meandros burocráticos do sistema, terão sido descobertos documentos referentes aos presos - eventualmente sob a forma de cadastro - em que castigos que nunca foram aplicados estão registados, para maior desespero dos presos. 

Se bem representamos o que se pode estar a passar, é a isso que se referem os presos quando mencionam informações inventadas - se com intenção ou sem ela, não podemos fazer ideia sem termos em atenção as suas eventuais consequências. As ameaças do Director serão resultado do seu agastamento e para afastar as pressões dos presos para saírem dali. Porquê aqueles? Nenhuma resposta parece plausível. Estarão a inventar razões? Eis a questão.

Em resumo: a falta de enquadramento legal para e de critério racional reconhecível publicamente na selecção dos presos para a cadeia de Monsanto tem consequências. Por um lado há os que ensandecem, como aqueles de que daremos notícia em ofício próprio. Por outro lado há os que desesperam na luta contra a injustiça e a arbitrariedade, às vezes antes, outras vezes depois, de ensandecerem. Pode bem ser o caso dos que anunciaram a greve de fome. Querem simplesmente sair de Monsanto. E apontaram as baterias para o Director, porque imaginam (sabe-se lá se com razão) que outros altos funcionários dos serviços terão sido afastados por acções similares àquelas que lhes parece estar o Director a fazer.

Não será a primeira vez que nos serviços prisionais - de resto também noutros serviços, públicos e privados - as razões para afastamentos de cargos de responsabilidade são escondidas sob a capa de decisões de promoção ou de simples conveniência, às vezes a pedido do próprio. Em relação ao Dr. Orlando Lopes - foi o que nos chegou - teria manipulado informação sobre cadastros disciplinares de reclusos de forma irregular, para fins que não nos souberam explicar quais seriam. Todavia o seu exemplo, o afastamento de funções por isso, inspirou a reclamação dos presos em greve de fome, esperançados que o mesmo tratamento possa ser aplicado ao Director da cadeia de Monsanto. Imaginando que a mudança de director possa mudar o regime de vida na prisão.
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